
 

MOBILIZAÇÃO, LEVANTAMENTOS E 
ANÁLISE PRÉVIA  

REVISÃO 2 
 

Prefeitura de Jundiaí 

Unidade de Gestão de Mobilidade e Transporte ï UGMT 

 

 

PLANO DE MOBILIDADE 
URBANA DE JUNDIAÍ 
P1 ς Mobilização, 
Levantamentos e Análise Prévia 
 

Concorrência pública nº 032/2019 

2021 



    PMUJ ς P1 ς Mobilização, Levantamento e Análise Prévia 

 Documento confidencial, para uso e informação do cliente    2    

Sumário 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 2 

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ......................................................................................... 4 

2.1 Organograma ..................................................................................................................... 6 

2.2 Coleta de Informações ς Percepções e Expectativas ......................................................... 6 

2.2.1 Mapeamento dos Atores ............................................................................................ 7 

2.2.2 Roteiro das entrevistas ς fase 1 ................................................................................. 9 

2.3 Análise Prévia de Capacidade de Gestão e Capacidade Técnica dos Profissionais .......... 11 

2.4 Próximos Passos ............................................................................................................... 12 

3. LEVANTAMENTO DE ESTUDOS E PROJETOS EXISTENTES .................................................. 14 

3.1 Plano Diretor ς 2019 ........................................................................................................ 14 

3.2 Projeto de Implantação Sistema Inteligente de Trânsito em Eixos Prioritários de 

Transporte Coletivo ς 2020 .......................................................................................................... 16 

3.3 Estudo de Viabilidade Técnica para Concessão Onerosa dos Sistemas de Estacionamento 

Rotativo de Jundiaí ς 2020 ........................................................................................................... 17 

3.4 Espaço Vivencial para Mobilidade ς 2020 ........................................................................ 19 

3.4.1 Contribuição GT Criança ς Mobilidade Urbana ς 2020 ............................................ 20 

3.5 Urban 95 ς Cidade para Criança ς 2020 ........................................................................... 21 

3.6 Pesquisa de Opinião sobre o Transporte Coletivo Municipal de Jundiaí ς 2019 ............. 22 

3.7 Programa Mobilidade Total ς 2018 .................................................................................. 23 

3.8 Programa do Sistema de BRT Leve de Jundiaí ς 2018 ...................................................... 24 

3.9 Mobilidade Urbana Regional ς Aglomerado Urbano Jundiai ς 2014/2016 ..................... 26 

3.10 Sistema Integrado de Transporte Urbano ς SITU 2 ς 2012 .............................................. 28 

3.11 Plano Preliminar de Circulação e Transportes de Jundiaí ς 2009 .................................... 29 

3.12 Projeto de Ciclovia ς Rio Jundiaí ς 2008 ........................................................................... 31 

3.13 Caderno de Indicadores para Avaliação do Sistema de Transporte Coletivo .................. 32 

3.14 Implantação de Controladores de Velocidade, Avanço de Semáforo e Conversão Proibida 

ς 2019 34 

3.15 Programa JUND BIKE ς 2020 ............................................................................................ 35 

3.16 Linhas de atendimento UBS ς 2019 ................................................................................. 35 

3.17 Transporte Escolar ς Processo No 31.934 ς 3/18 ς 2018 ................................................ 36 

3.18 Proposta - Jundiaí: Mobilidade e Cidadania ς 2017 ......................................................... 37 

3.19 Criação de Vias Exclusivas Para Pedestres ς 2017 ........................................................... 38 

3.20 Novas Modalidades de Pagamento de Tarifa 2016 ......................................................... 38 

3.21 Levantamento de Dados Existentes ................................................................................. 39 

3.21.1 Contagem veicular classificada ................................................................................ 39 

3.21.2 Pontos OCR ............................................................................................................... 40 

3.21.3 GeoJundiaí ................................................................................................................ 41 

3.22 Intervenções de Melhorias de Infraestrutura .................................................................. 42 

4. INVENTÁRIOS DOS ELEMENTOS DO SISTEMA DE MOBILIDADE ........................................ 46 



    PMUJ ς P1 ς Mobilização, Levantamento e Análise Prévia 

 Documento confidencial, para uso e informação do cliente    3    

4.1 Planejamento dos Inventários ......................................................................................... 46 

4.2 Levantamento da Legislação Pertinente .......................................................................... 46 

4.3 Levantamento de Características do Sistema Viário ........................................................ 48 

4.3.1 Identificação da Classificação Viária ........................................................................ 48 

4.3.2 Planejamento do Levantamento das Características do Sistema Viário .................. 49 

4.3.3 Execução do levantamento das características do sistema viário ........................... 57 

4.3.4 Resultados do Levantamento das Características do Sistema Viário ....................... 62 

4.3.5 Mapeamento dos Levantamentos Viários................................................................ 71 

4.4 Levantamento de Informações dos Principais Eixos de Caminhamento de Pedestres ... 77 

4.4.1 Planejamento do Levantamento das Condições de Caminhabilidade ..................... 77 

4.4.2 Execução do Levantamento de Caminhabilidade ..................................................... 94 

4.4.3 Resultados do Levantamento de Caminhabilidade .................................................. 95 

4.5 Levantamento da Infraestrutura Cicloviária .................................................................. 104 

4.6 Levantamento de Dados de Estacionamentos ............................................................... 105 

4.7 Levantamento de Características do Sistema de Controle de Tráfego .......................... 109 

4.8 Levantamento e Codificação da Oferta de Transporte Coletivo .................................... 112 

4.8.1 Visão geral do sistema ........................................................................................... 112 

4.8.2 Distribuição Espacial das Viagens .......................................................................... 120 

4.8.3 Distribuição Horária das Viagens ........................................................................... 124 

4.8.4 Frota ....................................................................................................................... 132 

4.8.5 Demanda ................................................................................................................ 132 

4.8.6 Demanda por Operadora ....................................................................................... 133 

4.8.7 Evolução da Demanda ............................................................................................ 134 

4.8.8 Demanda por Linha ................................................................................................ 136 

4.9 Levantamento de Características Socioeconômicas e Demográficas ............................ 138 

4.9.1 Levantamento de características de população ..................................................... 139 

4.9.2 Levantamento de Características de Uso do Solo .................................................. 141 

4.9.3 Levantamento de Dados Disponíveis de Acidentes de Trânsito ............................. 150 

4.9.4 Levantamento de Dados Disponíveis de Atividades Econômicas ........................... 159 

4.9.5 Levantamento de Dados Disponíveis de Atividades Educacionais e de Saúde ....... 165 

4.10 Estimativa Preliminar de Matriz de Deslocamentos ...................................................... 168 

5. ZONEAMENTO .............................................................................................................. 170 

ANEXO I VOLUME 2 .......................................................................................................... 174 

 

  



    PMUJ ς P1 ς Mobilização, Levantamento e Análise Prévia 

 Documento confidencial, para uso e informação do cliente    4    

Índice de figuras 

Figura 1: Estrutura organizacional ς Unidade de Gestão Mobilidade e Transporte .......................... 6 

Figura 2: Funções urbanísticas das vias ς Plano Diretor .................................................................. 15 

Figura 3: Instalações no espaço vivencial para mobilidade ............................................................. 19 

Figura 4: Vetores de crescimento em Jundiaí .................................................................................. 30 

Figura 5: Extensão da ciclovia proposta ao longo do rio Jundiaí ..................................................... 31 

Figura 6: Exemplo de detalhamento da ciclovia .............................................................................. 32 

Figura 7: Linhas de ônibus na R. Barão do Triunfo ........................................................................... 38 

Figura 8: Localização das interseções .............................................................................................. 39 

Figura 9: Localização dos pontos OCR .............................................................................................. 40 

Figura 10: Plataforma GeoJundiai .................................................................................................... 42 

Figura 11: Sistema viário de Jundiaí ................................................................................................. 49 

Figura 12: Mapa das vias objeto do levantamento viário ................................................................ 54 

Figura 13: Proporção do sistema viário inventariado segundo a capacidade de tráfego ................ 64 

Figura 14: Quantidade de faixas de tráfego por sentido ................................................................. 72 

Figura 15: Quantidade de lombadas ................................................................................................ 73 

Figura 16: Quantidade de valetas .................................................................................................... 74 

Figura 17: Situação das guias rebaixadas nas travessias .................................................................. 75 

Figura 18: Situação quanto à presença de guias rebaixadas no acesso aos lotes ........................... 76 

Figura 19: Mapa das vias objeto do levantamento de caminhabilidade ......................................... 81 

Figura 20: Rota 1 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 82 

Figura 21: Rota 2 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 82 

Figura 22: Rota 3 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 83 

Figura 23: Rota 4 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 83 

Figura 24: Rota 5 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 84 

Figura 25: Rota 6 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 84 

Figura 26: Rota 7 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 85 

Figura 27: Rota 8 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 85 

Figura 28: Rota 9 do Levantamento de caminhabilidade ................................................................ 86 

Figura 29: Rota 10 do Levantamento de caminhabilidade .............................................................. 86 

Figura 30: Rota 11 do Levantamento de caminhabilidade .............................................................. 87 

Figura 31: Rota 12 do Levantamento de caminhabilidade .............................................................. 87 

Figura 32: Rota 13 do Levantamento de caminhabilidade .............................................................. 88 

Figura 33: Rota 14 do Levantamento de caminhabilidade .............................................................. 88 

Figura 34: Resultado das notas apuradas no levantamento de caminhabilidade ......................... 104 

Figura 35: Rede cicloviária existente .............................................................................................. 105 

Figura 36: Tipologia de estacionamentos ...................................................................................... 107 

Figura 37: Quantidade de controles semafóricos por tipo de controlador ................................... 109 

Figura 38: Quantidade de controles semafóricos por tipo ............................................................ 110 

Figura 39: Quantidade de controles semafóricos em função do ano de implantação .................. 110 

Figura 40: Localização dos controles semafóricos ......................................................................... 111 

Figura 41: Localização dos controles semafóricos (detalhe da área central) ................................ 112 



    PMUJ ς P1 ς Mobilização, Levantamento e Análise Prévia 

 Documento confidencial, para uso e informação do cliente    5    

Figura 42: Mapa geral das linhas do SITU ...................................................................................... 116 

Figura 43: Mapa das linhas do SITU do Terminal CECAP ............................................................... 116 

Figura 44: Mapa das linhas do SITU do Terminal Colônia .............................................................. 117 

Figura 45: Mapa das linhas do SITU do Terminal Central .............................................................. 117 

Figura 46: Mapa das linhas do SITU do Terminal Eloy Chaves ....................................................... 118 

Figura 47: Mapa das linhas do SITU do Terminal Hortolândia ....................................................... 118 

Figura 48: Mapa das linhas do SITU do Terminal Vila Arens .......................................................... 119 

Figura 49: Mapa das linhas do SITU do Terminal Vila Rami ........................................................... 119 

Figura 50: Carregamento da rede viária com a frequência dos ônibus do SITU relativas à hora pico 

da manhã ........................................................................................................................................ 124 

Figura 51 ς Distribuição horária da oferta de viagens do Terminal CECAP ................................... 125 

Figura 52 ς Distribuição horária da oferta de viagens do Terminal Central .................................. 126 

Figura 53 ς Distribuição horária da oferta de viagens do Terminal Eloy Chaves ........................... 127 

Figura 54 ς Distribuição horária da oferta de viagens do Terminal Hortolândia ........................... 128 

Figura 55 ς Distribuição horária da oferta de viagens do Terminal Vila Rami ............................... 129 

Figura 56 ς Distribuição horária da oferta de viagens do Terminal Vila Arens .............................. 130 

Figura 57 ς Distribuição horária da oferta de viagens do Terminal Colônia .................................. 131 

Figura 58: Passageiros transportados por tipo de pagamento/bilhete (out/2019) ....................... 132 

Figura 59: Distribuição da demanda transportada entre as operadoras - 2019 ............................ 133 

Figura 60: Distribuição da demanda quanto às modalidades tarifárias - 2019 ............................. 134 

Figura 61: Variação da demanda transportada ς jan/17 ς set/19 ................................................. 135 

Figura 62: Variação da demanda X Modalidades Tarifárias ς jan/17 ς set/19 .............................. 135 

Figura 63: Mapa de População por bairro ς 2010 .......................................................................... 139 

Figura 64: Mapa de Densidade Populacional por bairro ................................................................ 140 

Figura 65 ς Mapa da distribuição das residências ......................................................................... 142 

Figura 66 ς Mapa da distribuição de indústrias e estabelecimentos de logística .......................... 143 

Figura 67 ς Mapa da distribuição de estabelecimentos comerciais e estacionamentos ............... 144 

Figura 68 ς Mapa da distribuição de estabelecimentos de serviços, lazer e usos mistos ............. 145 

Figura 69 ς Detalhe do mapa da distribuição de estabelecimentos de serviços, lazer e usos mistos

 ........................................................................................................................................................ 146 

Figura 70 ς Detalhe da área central do município com os principais usos do solo ....................... 147 

Figura 71: Uso do solo ao longo do sistema viário levantado ........................................................ 148 

Figura 72: Gabarito das edificações ao longo do sistema viário levantado ................................... 149 

Figura 73: Série histórica dos acidentes fatais ............................................................................... 151 

Figura 74: Proporção de acidentes fatais em relação às vias municipais ou rodovias .................. 152 

Figura 75: Proporção de acidentes não fatais em relação às vias municipais ou rodovias ........... 152 

Figura 76: Evolução mensal dos acidentes em rodovias ................................................................ 153 

Figura 77: Evolução mensal dos acidentes em vias municipais ..................................................... 153 

Figura 78: Quantidade de acidentes que ocorrem em rodovias por períodos dos dias relativos a doze 

meses ............................................................................................................................................. 154 

Figura 79: Quantidade de acidentes que ocorrem em vias urbanas por períodos dos dias relativos a 

doze meses ..................................................................................................................................... 154 



    PMUJ ς P1 ς Mobilização, Levantamento e Análise Prévia 

 Documento confidencial, para uso e informação do cliente    6    

Figura 80: Distribuição espacial dos acidentes de trânsito ocorridos no período de outubro de 2019 

a setembro de 2020 relativo às vias municipais ............................................................................ 156 

Figura 81: Distribuição espacial dos acidentes de trânsito ocorridos no período de outubro de 2019 

a setembro de 2020 relativo às rodovias ....................................................................................... 156 

Figura 82: Distribuição espacial dos acidentes de trânsito ocorridos no período de outubro de 2019 

a setembro de 2020 por dia da semana ......................................................................................... 157 

Figura 83: Distribuição espacial dos acidentes de trânsito ocorridos no período de outubro de 2019 

a setembro de 2020 conforme o período do dia ........................................................................... 158 

Figura 84: Distribuição de empregos em Jundiaí ς Total ............................................................... 160 

Figura 85: Distribuição de empregos em Jundiaí ς Comércio / Construção / Transporte ............. 161 

Figura 86: Distribuição de empregos em Jundiaí ς Adm. Pública / Educação / Saúde .................. 162 

Figura 87: Distribuição de empregos em Jundiaí ς Agro / Indústria .............................................. 163 

Figura 88: Distribuição de empregos em Jundiaí ς Serviços .......................................................... 164 

Figura 89: Geolocalização de Equipamentos de Educação ............................................................ 165 

Figura 90: Distribuição de Matrículas em Jundiaí .......................................................................... 166 

Figura 91: Relação de matrículas por população, por bairro ......................................................... 167 

Figura 92: Equipamentos de saúde ................................................................................................ 168 

Figura 93: Carregamento de transporte coletivo no Pico da Manhã ς Ano 2014 ......................... 169 

Figura 94: Área primária e área secundária do zoneamento do PMUJ ......................................... 171 

Figura 95: Zonas de tráfego ς Mapa Geral ..................................................................................... 172 

Figura 96: Zonas de tráfego ς Área primária .................................................................................. 172 

Figura 97: Zonas de tráfego ς Região Central de Jundiaí ............................................................... 173 

 

 



    PMUJ ς P1 ς Mobilização, Levantamento e Análise Prévia 

 Documento confidencial, para uso e informação do cliente    0    

Índice de tabelas 

Tabela 1: Estrutura Organizacional - Jundiaí ...................................................................................... 4 

Tabela 2: Mapeamento de atores - Entrevistas ................................................................................. 7 

Tabela 3: Intervenções de infraestrutura ......................................................................................... 43 

Tabela 4: Relação da legislação relevante para o Plano de Mobilidade .......................................... 47 

Tabela 5: Relação de vias que foram objeto de levantamento das características do Sistema Viário

 .......................................................................................................................................................... 50 

Tabela 6: Relação de atributos levantados no levantamento das características do Sistema Viário

 .......................................................................................................................................................... 55 

Tabela 7: Data dos levantamentos de informações viárias por logradouro .................................... 57 

Tabela 8: Extensão do Sistema Viário inventariado segundo o tipo de pista .................................. 62 

Tabela 9: Extensão do Sistema Viário inventariado segundo o sentido de tráfego ........................ 63 

Tabela 10: Extensão do Sistema Viário inventariado segundo o número de faixas de tráfego ....... 64 

Tabela 11: Quantidade de obstáculos (ondulações) transversais às vias do sistema viário 

inventariado ..................................................................................................................................... 65 

Tabela 12: Total de obstáculos ao tráfego transversais às vias inventariadas ................................ 65 

Tabela 13: Total de obstáculos ao tráfego transversais às vias inventariadas ................................ 65 

Tabela 14: Total de obstáculos ao tráfego transversais às vias inventariadas ................................ 66 

Tabela 15: Total de obstáculos ao tráfego transversais às vias inventariadas ................................ 66 

Tabela 16: Extensão do Sistema Viário inventariado segundo o tipo de pavimento ...................... 66 

Tabela 17: Extensão do Sistema Viário inventariado segundo a existência de sinalização ............. 67 

Tabela 18: Extensão do Sistema Viário inventariado segundo a existência de sinalização ............. 67 

Tabela 19: Extensão do Sistema Viário segundo a condição de estacionamento ao longo das guias

 .......................................................................................................................................................... 68 

Tabela 20:  Extensão dos passeios segundo o padrão de largura .................................................... 69 

Tabela 21:  Extensão dos passeios segundo a presença de interferências ...................................... 69 

Tabela 22:  Extensão dos passeios segundo as condições das guias rebaixadas nas travessias ...... 69 

Tabela 23:  Extensão dos passeios segundo o tipo de piso da calçada ............................................ 70 

Tabela 24:  Quantidade de pontos de parada por tipo de infraestrutura ....................................... 70 

Tabela 25:  Quantidade de pontos de parada em função da presença de baia de acostamento ... 70 

Tabela 26: Relação de vias que foram objeto de levantamento de caminhabilidade ..................... 78 

Tabela 27: Relação de atributos levantados no levantamento de caminhabilidade ....................... 89 

Tabela 28: Data dos levantamentos de informações de caminhabilidade por logradouro ............. 94 

Tabela 29: Notas globais por grupo de atributos obtidas no levantamento de caminhabilidade ... 96 

Tabela 30: Notas por grupo de atributos por rota obtidas no levantamento de caminhabilidade . 96 

Tabela 31: Ocorrências com maiores notas de caminhabilidade (superiores a 30 pontos) ............ 97 

Tabela 32: Ocorrências com menores notas de caminhabilidade (inferiores a 21 pontos) ............ 97 

Tabela 33: Notas por grupo de atributos por segmentos obtidas no levantamento de 

caminhabilidade ............................................................................................................................... 98 

Tabela 34: Relação de estacionamentos de automóveis levantados ............................................ 108 

Tabela 35: Linhas de Ônibus: Tipologia e Operadoras ................................................................... 113 

Tabela 36: Distribuição tipológica das linhas ................................................................................. 115 



    PMUJ ς P1 ς Mobilização, Levantamento e Análise Prévia 

 Documento confidencial, para uso e informação do cliente    1    

Tabela 37: Quantidade de linhas por operadora ........................................................................... 115 

Tabela 38: Oferta das viagens por dias tipo da semana ................................................................ 120 

Tabela 39: Distribuição das viagens por gupo de locais de controle ς Resumo Dias Úteis ........... 122 

Tabela 40: Distribuição das viagens por gupo de locais de controle ς Resumo Sábados .............. 123 

Tabela 41: Distribuição das viagens por gupo de locais de controle ς Resumo Domingos ........... 123 

Tabela 42: Distribuição Horária das Viagens ς Terminal CECAP .................................................... 125 

Tabela 43: Distribuição Horária das Viagens ς Terminal CENTRAL ................................................ 126 

Tabela 44: Distribuição Horária das Viagens ς Terminal ELOY CHAVES ......................................... 127 

Tabela 45: Distribuição Horária das Viagens ς Terminal HORTOLÂNDIA ...................................... 128 

Tabela 46: Distribuição Horária das Viagens ς Terminal RAMI ...................................................... 129 

Tabela 47: Distribuição Horária das Viagens ς VILA ARENS ........................................................... 130 

Tabela 48: Distribuição Horária das Viagens ς Terminal COLÔNIA ................................................ 131 

Tabela 49: Frota por tipo de veículo .............................................................................................. 132 

Tabela 50: Distribuição da demanda pelas operadoras - 2019 ...................................................... 133 

Tabela 51: Distribuição da demanda por linha do período de janeiro a março de 2019 .............. 136 

Tabela 52: Distribuição da demanda integrada nos terminais ς Jan-Mar/2019 ............................ 138 

Tabela 53: Distribuição da demanda pelas linhas ς Jan-Mar/2019 ............................................... 138 

Tabela 54 ς Áreas construídas por classificação de uso ................................................................ 142 

Tabela 55: Acidentes de trânito ..................................................................................................... 150 

Tabela 56: Quantidade de acidentes de trânsito ocorridos em Jundiaí no período de outubro de 

2019 a setembro de 2020 .............................................................................................................. 153 

Tabela 57: Quantidade de acidentes em vias municipais no período de outubro de 2019 a setembro 

de 2020 por tipo de dia da semana ................................................................................................ 155 

Tabela 58: Quantidade de acidentes em rodovias no período de outubro de 2019 a setembro de 

2020 por tipo de dia da semana ..................................................................................................... 155 

Tabela 59: Número de zonas de transporte por tipo de área ........................................................ 170 

 



    PMUJ ς P1 ς Mobilização, Levantamento e Análise Prévia 

 Documento confidencial, para uso e informação do cliente    2    

1. Introdução 

O presente relatório P1 ς Mobilização, Levantamentos e Análise Prévia representa o primeiro 

produto referente ao contrato No 141/2020 ς Tomada de Preço No 032/2019, celebrado entre a 

Prefeitura de Jundiaí e a Logit Engenharia Consultiva Ltda, cujo objeto consiste na elaboração do 

Plano de Mobilidade Urbana de Jundiaí - PMUJ. 

No âmbito do referido Plano de Mobilidade, além deste produto P1 e do Plano de Trabalho, 

entregue e aprovado como pré-requisito para a emissão da Ordem de Serviço para início formal 

dos trabalhos, são previstos outros seis produtos: P2 ς Pesquisas de Campo, Simulações e Análise 

Prévia, P3 ς Diagnóstico e Análise Prévia, P4 ς Elaboração de Propostas, P5 ς Consultas, Audiências 

Públicas e Consolidação das Propostas, P6 ς Detalhamento das Propostas e P7 ς Relatório Síntese. 

Além disso, o P6 ς Detalhamento deverá conter uma série de Planos Parciais destacados na 

sequência: 

¶ Plano de Hierarquização Viária; 

¶ Plano com Procedimentos para Monitoramento e Gestão de Desempenho da Infraestrutura 
Viária; 

¶ Plano de Melhoria e Incentivo para Pedestres e Ciclistas Utilizarem a Infraestrutura Viária; 

¶ Plano para Monitoramento de Redução de Acidentes; 

¶ Programa de Melhoria Contínua para o Transporte Coletivo; 

¶ Plano de Acessibilidade; 

¶ Plano de Gestão de Vagas de Estacionamento e Demanda de Mobilidade; 

¶ Manual de Monitoramento e Gestão de Sinalização Viária; 

¶ Manual e Procedimentos de Fiscalização de Trânsito e Transporte; 

¶ Plano de Fortalecimento Institucional para Implantação do PMUJ; 

¶ Proposta para o Plano de Mobilidade Urbana de Jundiaí; 

¶ Caderno e Mapeamento da Infraestrutura Viária; 

¶ Caderno Técnico de Mobilidade; 

¶ Proposta de Reorganização da Legislação, Regulamentação e Fiscalização dos Serviços de 
Transporte Privado, Público Coletivo e Individual Através de Serviços de Transporte por Taxi 
e Escolar; 

¶ Cronograma de Implantação e Estimativa de Valores; 

¶ Elaboração do Conteúdo da Proposta do PMUJ para Inserção da Legislação Pertinente. 

O presente relatório está estruturado em cinco capítulos, incluindo este capítulo inicial de 

introdução. 

O capítulo 2 trata do aspecto institucional, envolvendo a identificação dos atores envolvidos, a 

estrutura organizacional da Administração Pública, e as entrevistas com os principais atores. 
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O capítulo 3 contempla o levantamento e análise dos estudos, programas, projetos existentes e que 

poderão contribuir para o desenvolvimento do Plano, além de uma compilação e balanço dos dados 

existentes sobre o sistema de mobilidade de Jundiaí.  

No capítulo 4 são apresentados os elementos relacionados com os inventários das condições de 

infraestrutura, legislação, componentes do sistema de mobilidade, controle e fiscalização, oferta 

do transporte público e dados socioeconômicos.  

Finalmente, o capítulo 5 contempla a proposição preliminar da segmentação da área de estudo em 

zonas de transporte adequadas aos objetivos do estudo, consistindo de agregação de setores 

censitários. 

Devido a pandemia de Covid-19, o ano de 2020 deve ser considerado como atípico do ponto de 

vista das análises de transporte, principalmente se tratando do transporte público que sofreu uma 

queda abrupta de demanda devido à necessidade de distanciamento social. Este contexto exige 

que se utilize, como referência para a obtenção de dados não enviesados, um período efetivamente 

típico do ponto de vista da circulação de pessoas para que as análises não sejam contaminadas por 

eventos fora dos padrões normais.  

Dessa forma, os dados de oferta e demanda do transporte público presentes neste relatório tem 

como referência o mês de outubro de 2019, mês considerado como típico e suficientemente 

atualizado. 
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2. Estrutura organizacional 

No escopo do PMUJ está considerado um levantamento da estrutura organizacional vigente na 

Prefeitura. O objetivo deste levantamento é identificar as interfaces que os diversos departamentos 

têm com os assuntos da mobilidade, sua relevância, assim como as eventuais sobreposições de 

responsabilidades ou lacunas existentes, buscando propor ajustes caso sejam identificadas 

inadequações. 

A análise da estrutura organizacional se dá em três níveis: 

¶ Como o organismo se posiciona dentro da estrutura geral de plataformas, dentro da 

plataforma e como se relaciona com os demais organismos; 

¶ Desempenho do organismo, como estão organizados os departamentos e como se avalia o 

desempenho do organismo; 

¶ Organização das equipes de trabalho, capacidade técnica e de produção dos indivíduos 

dentro das equipes e como as equipes se relacionam com outras equipes dentro e fora do 

departamento, da unidade de gestão e da plataforma. 

Desta forma é possível elaborar um diagnóstico da situação atual da governança municipal, 

identificando os principais atores, eventuais ineficiências nos processos de decisão, potenciais 

melhorias e propostas de reorganização.  

A gestão municipal está organizada em torno do conceito de Plataformas de Governo. As Unidades 

de Gestão, que podem ser comparadas com uma Secretaria, estão organizadas sob uma 

Plataforma, de temáticas comuns, com o objetivo de incentivar a cooperação e clarificar diretrizes. 

A Tabela 1 apresenta as 7 plataformas propostas pela prefeitura. 

Tabela 1: Estrutura Organizacional - Jundiaí 

Plataforma de Governo 
Tipo de Unidade 
Administrativa 

Nome 

Governança, Finanças e 
Transparência 

Unidade de Gestão 

Administração e Gestão de Pessoas 

Casa Civil 

Governo e Finanças 

Inovação e Relação com o Cidadão 

Negócios Jurídicos e Cidadania 

Autarquia 

Escola de Gestão Pública (EGP) 

Instituto de Previdência do Município (Iprejun) 

Controladoria Geral do Município 

Órgão 

Procon 

Defesa Civil 

Gabinete de Gestão Integrada Municipal 

Ouvidoria 

Empresa de 
Economia Mista 

Companhia de Informática de Jundiaí (Cijun) 

Fundação Televisão Educativa de Jundiaí 
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Plataforma de Governo 
Tipo de Unidade 
Administrativa 

Nome 

Saúde e Qualidade de 
Vida 

Unidade de Gestão 
Esporte e Lazer 

Promoção e Saúde 

Autarquia 
Escola Superior de Educação Física (Esef) 

Faculdade de Medicina de Jundiaí (FMJ) 

Desenvolvimento 
Sustentável 

Unidade de Gestão 

Infraestrutura e Serviços Urbanos 

Planejamento Urbano e Meio Ambiente 

Mobilidade e Transporte 

Fundação Fundação Serra do Japi 

Órgão Departamento do Bem-Estar Animal 

Empresa de 
Economia Mista 

DAE S/A 

Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e 

Emprego 
Unidade de Gestão 

Agronegócio, Abastecimento e Turismo 

Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia 

Educação e Cultura Unidade de Gestão 
Cultura 

Educação 

Inclusão e 
Desenvolvimento Social 

Unidade de Gestão Assistência e Desenvolvimento Social 

Fundação Fundação Municipal de Ação Social (FUMAS) 

Órgão Fundo Social de Solidariedade (FUNSS) 

Segurança Municipal e 
Proteção do Cidadão 

Unidade de Gestão Segurança Municipal 

Órgão Guarda Municipal 

Fonte: Lei Orgânica do Município 

Além das Unidades de Gestão, algumas Plataformas de Governo também estão alinhadas com 

outros tipos de Unidades Administrativas, tais como Autarquias, Fundações e Empresas de 

Economia Mista. 

A estrutura de plataformas e unidades de gestão é uma prática indicada pelo Project Management 

Institute ς PMI dos Estados Unidos. A pesquisa do PMI é baseada em projetos amplamente 

reconhecidos como boas práticas. άAmplamente reconhecidosέ significa que as práticas e 

conhecimentos descritos pode ser aplicado em uma ampla gama de projetos e que existe consenso 

de seu valor e utilidade. άBoas práticasέ significa uma aceitação geral de que a aplicação do 

conhecimento, habilidades, instrumentos e técnicas à gestão de projetos pode aumentar a 

probabilidade de sucesso para uma ampla variedade de projetos para entregar resultados 

esperados.  

Essas práticas são orientadas para empresas privadas e sua aplicação na administração pública 

representa um desafio muito grande. A administração pública não tem a flexibilidade de empresas 

privadas para organizar projetos e montar programas interligando os projetos. Além disso, a 

definição de atribuições para os funcionários é muito rígida para ter equipes interdisciplinares e 

interunidades e interplataformas. 

Os quatro anos de experiência com esse tipo de organização fornecem uma boa base de revisão de 

processos e procedimentos para melhorar o desempenho e a qualidade dos serviços prestados. 
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2.1 Organograma 

Dentro de cada plataforma, os temas de governança estão divididos em Unidades de Gestão, que 

ŦǳƴŎƛƻƴŀƳ ŎƻƳƻ ά{ŜŎǊŜǘŀǊƛŀǎέ, onde o Gestor da Unidade gerencia os diversos Departamentos, 

que por sua vez têm à sua frente um Diretor de Departamento. Os Departamentos, por sua vez, 

podem ser seccionados em Divisões, que contam com equipes mais especializadas.  

A estrutura de plataforma garante uma maior integração entre Unidades de Gestão, embora os 

organogramas mostrem que a estrutura das Unidades de Gestão continua dentro do mesmo 

sistema das antigas Secretarias. A gestão por projetos depende da flexibilidade de trabalho 

conjunto entre departamentos. Os projetos devem ter começo, meio e fim e objetivos muito bem 

definidos. Além disso, metas de produtividade (cumprimento de prazos e qualidade dos resultados) 

devem ser definidas e avaliadas em cada uma das fases dos projetos. 

A Figura 1 apresenta a estrutura organizacional da Unidade de Gestão de Mobilidade e Transporte 

(UGMT). As Unidade de Gestão têm estruturas organizacionais distintas, adequadas às suas 

atividades, e variam em quantidade de Departamentos. 

 
Figura 1: Estrutura organizacional ς Unidade de Gestão de Mobilidade e Transporte 

Fonte: Prefeitura de Jundiaí - UGMT 

 

2.2 Coleta de Informações ς Percepções e Expectativas 

As informações obtidas têm o objetivo de coletar as percepções e expectativas de indivíduos sobre 

a organização da Administração PúblicaΦ ! ǇŜǊŎŜǇœńƻ ƳƻǎǘǊŀ ƻ άƻƭƘŀǊέ Řƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ǎƻōǊŜ ǎǳŀ 
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função e como avaliam a experiencia de gestão. As expectativas mostram o que as pessoas pensam 

que pode ser melhorado e como acham que esse processo poderia se dar. 

O diálogo para chegar a uma proposta viável passa por três fases: 

i. Percepção sobre a organização, posicionamento dos indivíduos sobre seu desempenho e 

do setor de que fazem parte e comentários sobre problemas que devem ser tratados; 

ii. Discussão de como projetos interdepartamentais e interunidades de gestão podem ser 

definidos e como se estabelece um processo de produção; 

iii. Discussão de propostas para implementação a curto e médio prazos e definição de 

processo de retroalimentação para melhora contínua da gestão de projetos. 

Cada uma das fases tem como suporte apresentações e discussões com diferentes grupos para criar 

o consenso do que seria uma boa prática a adotar para a gestão por projetos. 

2.2.1 Mapeamento dos Atores 

Como metodologia de diagnóstico foi identificado, nas Unidades de Gestão, quais seriam os atores 

que possuem interfaces na gestão da mobilidade do município. A Unidade de Gestão de Mobilidade 

e Transporte (UGMT) concentra atividades e responsabilidades, mas não necessariamente 

concentra todos os elementos relativos ao tema, com a visão de que a mobilidade também é um 

assunto inerente para às políticas de educação, saúde, segurança, habitação, urbanismo e etc. 

Foram levantadas preliminarmente 47 funções da prefeitura que detém elementos capazes de 

contribuir para a elaboração de um diagnóstico institucional a respeito da situação atual da gestão 

pública relacionada com os diversos temas relacionados com a mobilidade urbana. A Tabela 2 lista 

os atores foram ouvidos nesta etapa. Após esta primeira etapa, as informações obtidas foram 

compiladas e servirão de insumo para as próximas etapas da elaboração do PMUJ. 

Tabela 2: Mapeamento de atores - Entrevistas 

Plataforma/Orgão Unidade de gestão Unidade/Departamento/Divisão Cargo 

Governança, 
Finanças e 

Transparência 

Administração e 
Gestão de Pessoas 

Unidade de Gestão de Pessoas Gestor 

Departamento de Desenvolvimento do 
Servidor 

Diretor 

Departamento de Logística e 
Suprimentos 

Gerente 

Governança 

Unidade Adjunta de Governo Gestor Adjunto 

Unidade Central de Entregas Diretor 

Unidade Central de Planejamento e 
Governança 

Diretor 

Inovação e Relação 
com o Cidadão 

Divisão de Mídias Gerente 

Ouvidoria 
Ouvidoria 
Municipal 

Companhia de 
Informática de 
Jundiaí (Cijun) 

Tecnologia: Cidade Inteligente, 156, 
Sistema de Gestão de imagem da GM 

Diretor-
Presidente 
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Plataforma/Orgão Unidade de gestão Unidade/Departamento/Divisão Cargo 

Saúde e Qualidade 
de Vida 

Promoção da Saúde Divisão de Planejamento em Saúde Diretor 

Desenvolvimento 
Sustentável 

Infraestrutura e 
Serviços Públicos 

Unidade Adjunta de Obras de 
Infraestrutura 

Gestor Adjunto 

Departamento de Planejamento, 
Gestão e Finanças 

Diretor 

Departamento Central de Suprimentos 
e Serviços 

Diretor 

Departamento de Obras Públicas Diretor 

Departamento de Infraestrutura 
Urbana 

Diretor 

Departamento de Iluminação Pública Diretor 

Departamento de Limpeza Pública Diretor 

Departamento de Zeladoria e 
Conservação 

Diretor 

Departamento de Parques, Jardins e 
Praças 

Diretor 

Planejamento 
Urbano e Meio 

Ambiente 

Unidade de Gestão de Planejamento 
Urbano e Meio Ambiente 

Gestor 

Departamento de Urbanismo Diretor 

Divisão de Projeto da Paisagem e 
Mobilidade Ativa 

Técnico 

Mobilidade e 
Transporte 

Unidade de Gestão de Mobilidade e 
Transporte 

Gestor 

Departamento de Planejamento, 
Gestão e Finanças 

Diretor 

Departamento de Engenharia de 
Mobilidade 

Diretor 

Departamento de Transporte Público Diretor 

Departamento de Trânsito Diretor 

UGMT Assessor 

Fundação Serra do 
Japi 

Fundação Serra do Japi Superintendente 

Diretor Administrativo Financeiro Diretor 

Dae S/A 

Diretor Superintendente de 
Governança 

Diretor 

Diretor Superintendente Técnico 
Administrativo 

Diretor 

Desenvolvimento 
Econômico, 
Tecnologia e 

Emprego 

Agronegócio, 
Abastecimento e 

Turismo 

Unidade de Gestão de Agronegócio, 
Abastecimento e Turismo 

Gestor 

Departamento de Agronegócios Diretor 

Departamento de Fomento ao Turismo Diretor 

Desenvolvimento 
Econômico, Ciência 

e Tecnologia 

Departamento de Fomento ao 
Comércio e Serviços 

Diretor 

Departamento de Fomento à Indústria Diretor 

Educação e Cultura 

Cultura Unidade de Gestão de Cultura Gestor 

Educação 
Obras e Manutenção Escolar Diretor 

Contrato de Transporte Escolar Diretor 

FUMAS 
Unidade Adjunta de Política 
Habitacional 

Superintendente 
Adjunto 
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Plataforma/Orgão Unidade de gestão Unidade/Departamento/Divisão Cargo 

Inclusão e 
Desenvolvimento 

Social 

Unidade Adjunta de Política 
Habitacional 

Técnico 

Segurança 
Municipal e 
Proteção do 

Cidadão 

Guarda Municipal Guarda Municipal Comandante 

Câmara Municipal Câmara Municipal 

Presidente da Mesa Diretora Vereador 

Presidente da Comissão de 
Infraestrutura e Mobilidade Urbana 

Vereador 

Operadoras de 
Ônibus 

Viação Jundiaiense 
/ Viação 3 Irmãos 

- Diretor 

Viação Leme - Diretor 

Fonte: Elaboração própria 

2.2.2 Roteiro das entrevistas ς fase 1 

As entrevistas consistiram de uma série de perguntas com roteiro básico. As perguntas seguiram o 

mesmo padrão com pequenas diferenças de acordo com a posição do entrevistado na estrutura da 

Administração Pública. A entrevista foi tratada como uma conversa variando de acordo com a 

formação e experiencia de cada entrevistado. 

1. Gestor  

a. Qual sua percepção do modelo de organização por Plataformas? 

b. Em que você acha que o modelo de Plataforma difere da organização tradicional 

por Secretarias? 

c. Como sua Plataforma se relaciona com as outras Plataformas? 

d. Como se dá a coordenação entre as Unidades de Gestão da Plataforma? 

e. Como a sua Unidade de Gestão se insere na sua Plataforma? 

f. Como você avalia o desempenho da sua Unidade de Gestão? 

g. A estrutura dos departamentos da unidade está adequada às necessidades de 

desempenho? 

h. Essa estrutura pode ser melhorada segundo sua percepção dos problemas? 

Como? 

i. A equipe da unidade tem capacitação adequada para realizar as tarefas? 

j. Existe algum processo de avaliação de capacidade técnica/gerencial dos 

departamentos e dos indivíduos? 

k. Existe algum processo de medida de produtividade?  

l. Existe algum processo motivacional para que as pessoas se sintam mais 

envolvidas e mais participativas no desenvolvimento dos projetos? 

m. Algum outro problema que ache importante analisar? 

 

2. Chefes de Departamento 

a. Qual sua percepção do modelo de organização por plataformas? 

b. Em que você acha que o modelo de plataforma difere da organização tradicional 

por Secretarias? 
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c. Como seu Departamento se relaciona com outros Departamentos dentro da 

Unidade de Gestão? e em outras Unidades de Gestão? 

d. Quais as atribuições do seu Departamento? 

e. Essas atribuições estão adequadas ao que se solicita do Departamento? 

f. Em que projetos a equipe do Departamento está envolvida atualmente? Esses 

projetos são internos ao Departamento ou tem participação de outros 

Departamentos/Unidades de Gestão? 

g. As demandas apresentadas ao Departamento estão inseridas dentro dos projetos 

ou são demandas isoladas? Essas demandas seguem um processo ou são 

demandas aleatórias? 

h. A capacitação técnica da equipe está adequada para a realização das atividades 

do Departamento? 

i. Você acha a composição da equipe adequada para executar todas as funções do 

Departamento? 

j. Vocês utilizam softwares específicos nas atividades do Departamento? Quais? 

Você considera a capacidade de uso do software adequada ou seria preciso 

treinamento da equipe para melhorar seu conhecimento? 

k. O que você considera que seria importante para melhorar o conhecimento e 

produtividade do Departamento? 

l. O que você mudaria se tivesse autoridade para isso? 

m. Quais os fatores que facilitam o seu trabalho? Quais dificultam o seu trabalho? 

n. Você gostaria de falar sobre algum outro tema não explorado por essa entrevista? 

 

3. Técnicos mais experientes 

a. Poderia contar um pouco da sua experiencia e formação profissional? 

b. Há quanto tempo você está nessa função? 

c. Quais são suas atribuições no Departamento? 

d. Você considera que está acima do requerido, adequado ou que sente falta de 

algum conhecimento para melhorar seu desempenho? 

e. Quais as condições de trabalho facilitam e quais condições dificultam o seu 

desempenho? 

f. Você se sente muito ou pouco exigido com relação à sua capacidade de trabalho? 

g. Se pudesse mudar algo, o que você mudaria para melhorar o seu desempenho? 

h. Você gostaria de estar executando uma outra função que melhor se adapte ao 

seu perfil? 

i. Como você acha que poderia melhorar seu nível de conhecimento e seu 

desempenho profissional? 

j. Qual a sua percepção de problemas de coordenação entre membros do 

Departamento, entre membros de diferentes Departamentos e com outras 

Unidades de Gestão? 

k. Algum outro assunto que você gostaria de apresentar que acha que poderia 

melhorar a motivação e desempenho dos técnicos do departamento? 
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2.3 Análise Prévia de Capacidade de Gestão e Capacidade Técnica dos 

Profissionais 

As respostas das entrevistas ainda precisarão ser mais bem analisadas para subsidiar de forma 

consistente o diagnóstico institucional e para direcionar as propostas que deverão ser formuladas 

para a eventual reorganização institucional. Entretanto, algumas percepções podem ser já 

identificadas: 

¶ A organização por plataformas ainda é entendida apenas como uma forma de interação 

entre as Unidades de Gestão por troca de informações; 

¶ A percepção é de que a experiencia é positiva embora a interação maior seja entre os 

gestores que passam informações a seus subordinados; 

¶ Embora a experiencia já dure quatro anos, praticamente todos os entrevistados 

consideram uma experiencia de pouco tempo; 

¶ A atuação das unidades ainda é por cooperação e não por trabalho integrado em projetos 

intersetoriais; 

¶ Foi exposta que, apesar de o modelo estar em operação há quatro anos, ainda existe 

resistência de indivíduos dentro de Unidades de Gestão em aceitar o novo modelo.  

¶ Alguns exemplos ilustram essa falta de intersetorialidade por projetos completos e comuns: 

o Os projetos habitacionais não são tratados como projeto intersetorial envolvendo 

desenvolvimento urbano, mobilidade e redes de serviços; 

o As análises de localização e instalação de indústrias e de serviços são tratadas como 

processo burocrático com respostas por solicitação dos interessados quando 

também podem ser tratados como um projeto intersetorial com o 

Desenvolvimento Econômico, Desenvolvimento Urbano, Mobilidade e serviços; 

o O setor de comunicação está mais voltado para uma relação midiática para 

informar a população. Não existe um processo de comunicação interna para 

mostrar os resultados e expectativas de evolução do modelo. As entrevistas 

mostraram que no nível inferior ao dos gestores existe falta de informação e de 

inclusão nos processos; 

o Existe uma pressão grande para responder a todas as solicitações da população. Os 

aplicativos de WhatsApp e Facebook facilitam muito a apresentação de todo tipo 

de crítica e de solicitação. Não existe um processo de filtragem ou de verificação se 

as queixas são procedentes ou não e ter uma atividade de conscientização da 

população de que queixas tomam tempo e recursos que poderiam ser orientados 

para resolver mais problemas; 

o O projeto de Cidade da Criança também pode ser tratado dentro de um contexto 

mais amplo incluindo idosos pois muitos dos problemas de mobilidade são comuns 

a crianças e idosos. Também deve ser inserido dentro de um projeto intersetorial 
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envolvendo o setor de educação, saúde, cultura, desenvolvimento urbano, 

mobilidade e educação cidadã; 

o A obra do urbanista Jan Gehl foi citada várias vezes como orientação para o 

desenvolvimento de melhor uso do espaço público. A visão de Gehl é recuperar o 

espaço dado para os automóveis para a circulação e convívio das pessoas, 

especialmente o estacionamento em via pública. A cidade deveria desenvolver 

uma série de projetos na cidade seguindo esses princípios, alguns deles muito bem 

ŎƻƭƻŎŀŘƻǎ ƴƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ά! /ƛŘŀŘŜ {ƻƳƻǎ bƽǎέ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ǇŜƭƻ L¢5t ς Institute for 

Transportation Development Policies; 

o Existe dificuldade em avaliar a deficiência de capacidade dos técnicos frente ao 

espírito de corpo e a dificuldade em reconhecer as deficiências. Normalmente é 

comum dizer que faltam cursos de capacitação, mas raramente dizem com que 

deficiência estão relacionados os cursos que pedem. Muitas vezes, as pessoas não 

sabem dizer que cursos são necessários e por quê. Um dos gestores chegou a dizer 

que sua equipe merecia nota 10 quando perguntado sobre capacitação de sua 

equipe. A resposta denota um entendimento de que a capacidade está mais em 

um bom relacionamento que no conhecimento para exercer melhor as atividades; 

o Foi reportada também a dificuldade em motivar funcionários mais velhos (foram 

mencionados engenheiros mais especificamente) para produzir um mínimo 

considerado aceitável. A menção dizia que mesmo produzindo muito pouco esses 

funcionários são avaliados com notas 8 e 9, ficando difícil qualquer ação para 

qualificar sua baixa produtividade. 

Todas as entrevistas foram registradas e servirão de referência para elaboração de uma lista das 

percepções e expectativas dos entrevistados para a fase 2 de discussão da organização institucional, 

gestão de projetos e capacitação dos indivíduos para buscar um novo patamar de atuação. 

Os resultados dessa fase serão utilizados para o diagnóstico de situação e posteriormente a 

elaboração de propostas. 

2.4 Próximos Passos 

O trabalho de análise é complicado pelo fato de que os indivíduos terem dificuldade em reconhecer 

seus limites e deficiência de conhecimento. A pandemia dificulta um pouco esse trabalho que 

normalmente é mais produtivo em oficinas de discussão. 

A avaliação da capacidade técnica será feita nas fases seguintes com atores identificados como mais 

ligados ao processo de mobilidade. 

Os próximos passos incluem: 

¶ Consolidação das respostas das entrevistas; 
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¶ Planejamento de oficinas de discussão de deficiências de capacidade de gestão das 

unidades e de capacidade técnica dos indivíduos; 

¶ Preparação de Diagnóstico sobre deficiências e qualidades e proposta de medidas para 

incremento de capacidade e de gestão; 

¶ Oficinas para discutir medidas e plano plurianual de capacitação; 

¶ Formulação e discussão das propostas de reorganização institucional e preparação do 

Relatório de Propostas. 
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3. Levantamento de Estudos e Projetos Existentes 

Com o objetivo de contribuir com o PMUJ, diversas informações foram levantadas junto a UGMT 

relativas a projetos propostos nos últimos anos que devem ser considerados nas futuras propostas 

deste trabalho. Os estudos variam em objetivo e foram catalogados, analisados e apontados neste 

relatório com um breve resumo e principais características que deverão apoiar o trabalho de 

diagnóstico e prognostico, objeto das seguintes etapas de desenvolvimento do Plano. 

3.1 Plano Diretor ς 2019 

Objeto 

O Plano Diretor é instrumento estratégico da política de desenvolvimento do município, cobrindo 

os diversos eixos sociais, ambientais e econômicos de desenvolvimento da cidade. A lei municipal 

N°7.857 de 2012 instituiu o Plano Diretor estratégico do município. Em 2019, o Plano Diretor foi 

revisado, pela lei N° 9.321, sendo esta a versão mais recente deste essencial instrumento de gestão 

urbana municipal. 

Caracterização do Estudo 

Dentro do Título IV ς Das Políticas Públicas, dos Planos e Instrumentos de Gestão, o capítulo V ς 

Política e Sistema de Mobilidade, discute os objetivos da política de mobilidade (Art. 70). O capítulo 

é dividido em 5 Seções: 

I. Sistema de circulação de pedestres (Art. 73); 

II. Sistema viário, cicloviário e ciclável rural (Art. 74 e 75); 

III. Sistema de transportes coletivo público (Art. 76); 

IV. Sistema de logística e transporte de carga (Art. 77); e 

V. Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável ς DOTS (Art. 78 e 79). 

Cada seção aponta as principais diretrizes para o sistema em questão. No sistema de transporte 

coletivo, por exemplo, são mencionadas diretrizes de racionalização do sistema, diversificação de 

políticas tarifárias, promoção da acessibilidade, incentivos a substituição da frota por veículo 

movidos a energia limpa, etc.  

O capítulo V, que discute o conceito de DOTS, debate as interfaces que a mobilidade tem com a 

ocupação urbana, com foco nas centralidades e medidas de adensamento.  

Dentro do mesmo título IV, além do capítulo V, o texto da lei discorre sobre outros temas, que estão 

transversalmente relacionados ao transporte, tais como as Políticas Urbanas e Instrumentos 

Urbanísticos (Cap. VI), Política de Habitação e Instrumentos de Regularização (Cap. VII) e Política da 

Criança na Cidade (Cap. X). 

O Título V ς Do Ordenamento Territorial, discorre sobre as propostas de zoneamento para o 

município. No Capítulo V ς Do Sistema Viário são apresentadas, no Art. 217, as funções urbanísticas 
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das vias, como uma proposta de hierarquia viária. Os Art. 218 e 219 descrevem as atribuições para 

o Grupo Técnico de Mobilidade, que são responsáveis pela interface entre as diretrizes do Plano 

Diretor e as ações de desenvolvimento dos sistemas de mobilidades. A Figura 2 apresenta as 

funções urbanísticas das vias. 

 
Figura 2: Funções urbanísticas das vias ς Plano Diretor 

Fonte: Lei n° 9.321/2019 

Como parte integrante do texto de lei do Plano Diretor, estão descritos 10 mapas anexos, que 

descrevem espacialmente as principais diretrizes do Plano: 

¶ Mapa 01 ς Macrozoneamento e Sistema Hídrico; 

¶ Mapa 02 ς Zoneamento e Sistema Viário; 

¶ Mapa 03 ς Cadastro Histórico e Cultural; 

¶ Mapa 04 ς Remanescentes de Vegetação Nativa; 

¶ Mapa 05 ς Cadastro Fundiário; 

¶ Mapa 06 ς Cadastro de Interesse Social; 

¶ Mapa 07 ς Direito a Preempção; 

¶ Mapa 08 ς Rede Cicloviária;  

¶ Mapa 09 ς Divisão Regional para Representação do CMPT; e 

¶ Mapa 10 ς Cadastro de Espaço Aéreo. 

Aplicabilidade no PMUJ 

O Plano Diretor tem essencial papel na elaboração do PMUJ e deverá nortear o presente estudo, 

considerando que a Lei de Mobilidade Urbana estabelece a interdependência entre estes dois 

instrumentos de políticas públicas. O Plano Diretor compreende as vocações de cada região da 
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cidade e dita a forma como estas vão se desenvolver nos próximos anos. Desta forma, as propostas 

a serem elaboradas no Plano de Mobilidade devem respeitar as diretrizes básicas do Plano Diretor 

para cada região da cidade. Ao mesmo tempo, o PMUJ em elaboração servirá como retrato atual 

da cidade e as devidas propostas e projeções, que consequentemente servirão de insumo para a 

revisão do Plano Diretor. 

O PMUJ deve dar respostas às diretrizes descritas no Artigo 70 da lei e respeitar os eixos de 

desenvolvimento, apontados pela lei de zoneamento. O PMUJ deve catalogar as ferramentas 

descritas no Plano Diretor e apontar quais possuem maior potencial de desenvolvimento da 

mobilidade como, por exemplo, as operações urbanas consorciadas, que podem facilitar as políticas 

de DOTS em certas centralidades.  

Finalmente, o Grupo Técnico de mobilidade, previsto no Plano Diretor, deve ser envolvido nas 

etapas de análise de propostas, de forma a alinhar as novas estratégias com as ações estabelecidas 

no município. 

3.2 Projeto de Implantação Sistema Inteligente de Trânsito em Eixos Prioritários 

de Transporte Coletivo ς 2020 

Objeto 

Este projeto contempla medidas para ordenar o trânsito com implantação de ITS (inteligent 

transport system), com intervenções para adequação da infraestrutura viária com adequações de 

geometria de via, nas obras de arte, e revitalização dos terminais e estações de transferência do 

Sistema Integrado de Transporte Urbano, associadas à implementação de tecnologias visando 

priorizar o transporte coletivo e integrar a gestão do transporte urbano com a gestão do tráfego e 

de segurança. 

O projeto identifica as principais intervenções a serem implementadas no sistema viário, assim 

como detalha os elementos tecnológicos a serem incorporados ao sistema de gestão, 

monitoramento, fiscalização e de informação, de modo a possibilitar uma análise integrada de todo 

o sistema.   

Caracterização do Estudo 

O estudo prevê uma série de intervenções no sistema viário que poderão contribuir para a melhoria 

da mobilidade na cidade, facilidade de acesso aos terminais de ônibus e requalificação dos eixos 

viários para prioridade ao transporte coletivo: 

¶ Complexo Av. 9 de Julho / Rua Messina: melhoria da interligação da Av. 9 de Julho com a 

Rua Messina e implantação de obra de arte para cruzamento em desnível, em função da 

ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ Řƻ ά!ƴŜƭ ŘŜ /ƻƴǘƻǊƴƻ Řƻ /ŜƴǘǊƻέ; 

¶ Complexo Av. Odil C. Saes/ Rua Pitangueiras: melhoria da interligação da Av. Odil C. Saes 

ŎƻƳ wǳŀ tƛǘŀƴƎǳŜƛǊŀǎΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŘŜǾƛŘƻ Ł ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ Řƻ ά!ƴŜƭ ŘŜ /ƻƴǘƻǊƴƻ Řƻ /ŜƴǘǊƻέΦ 

¶ Complexo Ponte São João: melhorias de acesso e circulação na região da ponte São João e 

obras de arte para transposição do Rio Jundiaí e Linha Férrea; 
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¶ Complexo Ponte de Campinas: melhoria da interligação das Av. 9 de julho, Av. Antônio F. 

Ozanam, Av. Pref. Luiz Latorre, Av. Antônio Sagre, Rua dos Bandeirantes e Av. União dos 

Ferroviários, prevendo-se inversão de mão de direção e implantação de obras de arte em 

algumas vias; 

¶ Complexo Córrego da Colônia: implantação da Av. Marginal direita do córrego, com 

interligação da Av. Antônio F. Ozanam à Av. Com. Antônio Borim e Av. dos Imigrantes - 

Italianos, criando um novo corredor de acesso aos bairros da Colônia, Ponte São João, 

Caxambú e Centro. 

No que se refere à questão tecnológica, o projeto considera o uso de sistemas de gestão do 

transporte e tráfego, envolvendo os seguintes subsistemas: 

¶ Monitoramento de Frota: recepção e processamento das informações de localização dos 

veículos através das coordenadas Global Positioning System ς GPS - através de 

equipamentos embarcados; 

¶ Bilhetagem Eletrônica: previsão de modernização do Sistema de Bilhetagem Eletrônica - 

SBE - de modo a incorporar a mais modernas e recentes funcionalidades; 

¶ Informação ao Usuário: previsão de modernização do Sistema de Informação do Usuário - 

SIU - de modo a incorporar a mais modernas e recentes funcionalidades; 

¶ Videomonitoramento: monitoramento de áreas públicas como terminais, estações, 

pontos de paradas, vias de trânsito e garagens dos veículos, através de Circuito Fechado 

de Televisão ς CFTV; 

¶ Semaforização Inteligente: administração dos controladores de semáforos com a 

implantação de controladores atualizados e com o controle e programação centralizados 

no Centro de Controle e Operação - CCO. 

Aplicabilidade no PMUJ 

Alguns dos temas a serem estudados ao longo do desenvolvimento do PMUJ serão as propostas 

envolvendo o sistema de transporte coletivo, especialmente aquelas que tenham por objetivo 

melhorar a qualidade do serviço e aumentar a atratividade frente ao sistema motorizado individual. 

Neste sentido, os elementos recomendados no Projeto de Implantação Sistema Inteligente de 

Trânsito em Eixos Prioritários de Transporte Coletivo, ao tratarem de intervenções físicas que 

podem melhorar a operação dos serviços de ônibus e da proposição de sistemas tecnológicos de 

apoio à gestão, fiscalização e monitoramento da operação do sistema e de informações aos 

usuários, representarão insumos importantes para o desenvolvimento do PMUJ. 

3.3 Estudo de Viabilidade Técnica para Concessão Onerosa dos Sistemas de 

Estacionamento Rotativo de Jundiaí ς 2020 

Objeto 

Desenvolvimento do estudo técnico especializado para determinar a viabilidade técnica, 

tecnológica, funcional e a modelagem financeira para a concessão onerosa do sistema de 

estacionamento rotativo pago em Jundiaí. 
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Caracterização do Estudo 

O estudo, realizado no ano de 2020, faz uma caracterização do município, sua frota e apresenta 

uma justificativa e os objetivos do estacionamento rotativo. Apresenta uma análise histórica do 

estacionamento rotativo pago na cidade, em diferentes bairros do município, levantando o número 

de vagas e sua distribuição espacial. Para os bairros analisados, também é feito um estudo 

detalhado do uso e ocupação do solo, contemplando uma análise da distribuição das vagas por tipo 

de estabelecimento e dos diversos polos de geração de viagens. 

Após este diagnóstico, é feita uma análise a respeito dos modelos de negócio possíveis: concessão 

onerosa, convênio com entidade interessada e operação própria da Administração Pública. 

Em seguida é realizada uma análise a respeito dos elementos que devem ser considerados para a 

escolha do modelo de negócio a ser adotado: evolução tecnológica, fiscalização e comercialização 

de créditos, concluindo-se com uma análise do número atual de vagas e com uma avaliação a 

respeito do potencial de expansão, por tipo de vaga, e com a política de precificação. 

Também é realizada uma análise a respeito das tecnologias disponíveis no mercado e apresentada 

uma série de recomendações sobre serviços acessórios ou complementares. 

A decisão a respeito do modelo de negócio a ser adotado foi tomada através de discussão com a 

Prefeitura de Jundiaí, sendo que a escolha adotada foi pela concessão onerosa. Tomando como 

base este modelo de negócio, foram feitas projeções de números de vaga para a situação atual e 

horizontes futuros. 

Também foi feita uma análise a respeito das vantagens e desvantagens de cada uma das tecnologias 

possíveis como subsídio para a escolha daquela a ser adotada, assim como uma análise da eficiência 

e da adequação normativa e jurídica. 

Finalmente, foram conduzidas simulações a respeito de diversos cenários considerando patamares 

tarifários e alternativas tecnológicas de modelos de comercialização de créditos e estrutura de 

gestão. 

Conclui-se que a concessão do sistema é extremamente viável, inclusive com a fixação de uma tarifa 

de pós-uso ou regularização, a qual já e bastante utilizada em outras cidades. 

Aplicabilidade no PMUJ 

A principal relação deste projeto com o desenvolvimento do PMUJ de Jundiaí se refere ao fato do 

preço de estacionamento ser uma importante ferramenta de política de gestão da demanda e, ao 

se conceder este sistema à iniciativa privada, é possível que os interesses passem a ser conflitantes, 

ou seja, o empreendedor privado buscando ampliar o número de vagas e o Plano de Mobilidade 

recomendando o controle da quantidade de vagas para reduzir o volume de deslocamentos de 

veículos privados para as regiões mais congestionadas. Deste modo, deve-se buscar um ponto de 

equilíbrio no que se refere aos estacionamentos com gestão pública e estacionamentos privados. 
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3.4 Espaço Vivencial para Mobilidade ς 2017 

Objeto 

O Espaço Vivencial para Mobilidade é um programa criado pela Prefeitura de Jundiaí, realizado com 

a parceria das Unidade de Gestão de Mobilidade e Transporte (UGMT), Secretaria de Educação e 

DAE (Empresa de Água e Esgoto). 

Caracterização do Estudo 

Localizado no Parque da Cidade na Av. João Cereser ς Jundiaí Mirim, o Espaço Vivencial para 

Mobilidade conta com estrutura permanente de 1,2 mil m² de área,  simula o sistema viário com 

travessias semaforizadas (pedestres e ciclistas), faixas de pedestres, ponto de ônibus, ciclofaixas e 

ciclovias e sala de treinamento com equipamentos multimídia para orientação dos participantes. A 

Figura 3 apresenta um detalhe das instalações do projeto. Foi elaborado um projeto de cobertura, 

permitindo uso a qualquer tempo, porém, ainda não implantado. 

 
Figura 3: Instalações no espaço vivencial para mobilidade 

Fonte: UGMT 

O projeto tem como propósito preparar as crianças para conviver na infraestrutura de mobilidade 

de maneira harmônica, e formar uma cultura de respeito às leis, estabelecer princípios de 

solidariedade, respeito, inclusão e preservação da vida. O projeto apresenta também outros 

aspectos: 

a) Incluir, no currículo do 5º ano do ensino fundamental a temática de Educação para o 

Trânsito, com base nas leis e referências do Código de Trânsito Brasileiro, na Constituição 

Federal, na Lei de Diretrizes e Bases e nos Parâmetros Curriculares Nacionais; 

b) Criar parcerias com os profissionais de educação para validação da necessidade do estudo 

proposto para a transformação de conceitos, das formas de ser, de conviver e de saber 

fazer dos alunos e outros cidadãos envolvidos com o Projeto e o desenvolvimento contínuo 

da proposta; 

c) Favorecer o movimento de novas ideias valorizando o diálogo num movimento expandido, 

que é o que sugere a vida, o trânsito, a tecnologia e principalmente o conhecimento; e 
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d) Apresentar os mascotes de Educação para o Trânsito que simbolizam elementos do trânsito 

e propiciam ludicamente a conscientização da sinalização. 

Aplicabilidade no PMUJ 

O Espaço Vivencial para a Mobilidade é uma ação educativa com um claro propósito de preparar as 

crianças para viver e conviver na cidade. A iniciativa, já estabelecida, deverá ser objeto de análise 

durante o PMUJ de forma a definir alinhamentos de diretrizes ou até de melhorias do alcance.  

3.4.1 Contribuição GT Criança na Cidade ς Mobilidade Urbana ς 2020 

Objeto 

O Grupo de Trabalho (GT) Criança na Cidade, formado em 2018, elaborou um relatório com 

propostas e conceitos gerais com o objetivo de introduzir, na elaboração do PMUJ, os preceitos 

envolvidos na criação do grupo e seu trabalho atual.  

Caracterização do Estudo 

O GT reúne representantes das diferentes Unidades de Gestão municipal para implementar, 

monitorar e avaliar ações e fazer o espaço urbano contribuir para o pleno desenvolvimento físico, 

cognitivo, emocional e social das crianças. 

Além de apresentar um histórico de ações do próprio GT, o relatório define diretrizes para o PMUJ 

voltadas à criança na cidade: 

a) Autonomia de movimento na cidade; 

b) Utilizar escuta da criança; 

c) Privilegiar a mobilidade ativa; 

a. Calçadas; 

b. Ciclovias, Ciclofaixas e Ciclorrotas; 

c. Paraciclos; 

d. Travessias seguras; 

d) Criança e natureza: a necessidade da arborização urbana; 

e) Áreas de brincar; 

f) Urbanismo tático; 

g) Tráfego calmo; 

h) Entorno das escolas e demais equipamentos públicos. 
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Aplicabilidade no PMUJ 

As diretrizes têm embasamento em referências como WRI1, NACTO2, ITDP3, etc. e outros atores 

ligados ao desenvolvimento urbano e mobilidade. As propostas apresentadas neste documento 

devem ser abordadas nos próximos relatórios, em específico no relatório de prognóstico, que pode 

absorver o conteúdo das diretrizes, de forma alinhada com outras análises ainda em 

desenvolvimento dentro do escopo deste estudo. 

3.5 Urban 95 ς Cidade para Criança ς 2020 

Objeto 

O Urban 95 é uma iniciativa da Fundação Bernard van Leer que busca promover mudanças nos 

espaços públicos e nas oportunidades que moldam os primeiros cinco anos cruciais da vida das 

crianças. A Cidade de Jundiaí se associou a esta iniciativa no intuito de desenvolver projetos 

associados. 

Caracterização do Estudo 

O Urban95 envolve a participação de urbanistas, planejadores, designers e autoridades municipais, 

buscando ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ ŀ ǳƳ ŘŜǎŀŦƛƻΥ ά{Ŝ ǾƻŎş ǇǳŘŜǎǎŜ ŜȄǇŜǊimentar a cidade a partir de uma 

elevação de 95 cm ς a estatura de uma criança de três anos ς ƻ ǉǳŜ ǾƻŎş ƳǳŘŀǊƛŀΚέ 

Os principais elementos do Urban95 tratam do foco nas crianças mais novas e seus cuidadores, 

gestão orientada por dados e áreas de investimento que sejam politicamente visíveis com atenção 

ao ambiente construído com ênfase na mobilidade urbana e no espaço público e com o acesso a 

serviços de primeira infância, saneamento, cuidados de saúde ou habitação. 

No programa Jundiaí: Cidade das Crianças, os projetos foram compartimentados nos seguintes 

temas principais: 

¶ Saúde: Criança Feliz, Busca Ativa de Gestantes, Odontologia da Criança, Banco de Leite, 

Hospital Universitário; 

¶ Educação: Canto de Amamentação, Ensino de Inglês Para Crianças de até 4 Anos, 

Alimentação Saudável, Escuta Especializada, Vale Verde, Degustação Inovadora; 

¶ Sustentabilidade: Guardiões da Natureza, Guardiões da Água, Guardiões do Planeta, 

Qualidade do Ar; 

¶ Cultura e Esporte: Domingo no Parque, Guardiões do Patrimônio, Fusão Mãe ς Filho, 

Orquestra nas Escolas, Comitê de Crianças, Artístico e Rítmico, Corrida de Crianças; 

¶ Mobilidade e Uso do Espaço Público: Parque da Criança, Ruas Para a Criança, Praça de 

Lazer, Caminho Entre Casa e Escola, Praça da Família & Espaço dos Animais de Estimação, 

Novo Plano Diretor, Jogo de Amarelinha, Semana da Brincadeira; 

                                                           

 

1 World Resources Institute. Disponível em: https://wribrasil.org.br/pt  
2 National Association of City Transportation Officials. Disponível em: https://nacto.org/  
3 Institute for Transportation and Development Policy. Disponível em: https://itdpbrasil.org/  

https://wribrasil.org.br/pt
https://nacto.org/
https://itdpbrasil.org/
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¶ Saneamento: Fluoração da Água; 

¶ Segurança: Programa Anjo da Guarda.  

Aplicabilidade no PMUJ 

Embora todos os projetos sejam muito importantes, em termos de subsídio ao PMUJ, aqueles 

agrupados nos temas Cultura e Esporte e Mobilidade e Uso do Espaço Público são os que tem maior 

capacidade de contribuir e de servir de referência para as propostas que deverão compor o Plano, 

uma vez que estabelecem diretrizes que deverão ser seguidas para inserir o ponto de vista das 

crianças nas intervenções formuladas no Plano. 

3.6 Pesquisa de Opinião sobre o Transporte Coletivo Municipal de Jundiaí ς 2019 

Objeto 

Realização de Pesquisa de Avaliação da Imagem do Serviço de Transporte Coletivo como forma de 

obter elementos para definição de políticas de atuação do setor e reorientação das ações tanto da 

Prefeitura quanto das empresas concessionárias, dentro de uma estratégia de melhoria da 

qualidade dos serviços e de ampliação da participação do transporte coletivo na divisão modal das 

viagens urbanas cotidianas.  

Caracterização do Estudo 

A pesquisa foi realizada por meio de entrevistas com usuários, visando captar a percepção a 

respeito da qualidade geral do serviço prestado e as impressões sobre diversos atributos da 

prestação do serviço de transporte coletivo, além da identificação de seus hábitos de utilização e 

da caracterização do perfil da amostra de entrevistados. 

Foram aplicadas 2.624 entrevistas, distribuídas entre os 7 terminais do sistema municipal: Central, 

CECAP, Colônia, Eloy Chaves, Hortolândia, Vila Arens e Rami. A pesquisa foi realizada durante um 

período de 7 dias úteis, entre 5 e 13 de maio de 2019, durante três períodos: manhã (das 06:00 às 

12:00 horas), almoço (das 12:00 às 14:00 horas) e tarde (das 14:00 às 19:00 horas). 

A qualidade do serviço de transporte coletivo foi bem avaliada pelos usuários, sendo que 39,4% 

aprovaram o serviço (muito bom e bom), enquanto que a desaprovação foi de 25,7% (ruim e 

péssimo). A maior parcela dos entrevistados (34,9%) entende que o serviço é regular. 

Além da qualidade geral, os entrevistados foram questionados a respeito de um conjunto de 

atributos, divididos entre aspectos relacionados ao serviço propriamente dito, ao estado dos 

ônibus, ao comportamento dos motoristas, às condições dos pontos de parada e dos terminais e à 

facilidade de utilização do sistema de bilhetagem eletrônica. 

Os atributos submetidos a avaliação dos usuários foram subdivididos em 8 grupos : i)  avaliação do 

serviço; ii) avaliação da frota; iii) avaliação dos motoristas; iv) atendimento aos passageiros nos 

terminais; v) situação dos pontos de parada; vi) condição dos terminais; vii) forma de pagamento 

das passagens; e viii) comportamento dos próprios usuários. 
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Pesquisa semelhante a esta foi realizada pela Prefeitura em 2016, com uma amostra bem menor 

de entrevistas e com um questionário menos detalhado. 

A aprovação de todos os atributos com exceção da lotação dos ônibus aumentou. Quanto à 

reprovação, houve redução em todos os atributos, exceto quanto ao tempo de viagem. 

Aplicabilidade no PMUJ 

Como já destacado, pesquisas de opinião geram elementos muito importantes para a gestão do 

sistema de transporte à medida que mostram a percepção dos usuários a respeito dos diversos 

atributos que caracterizam a prestação dos serviços de transporte público e, portanto, servem de 

referência para a adoção de políticas públicas objetivando estímulo ao uso do transporte coletivo 

e melhoria da qualidade dos serviços. 

Neste sentido, especialmente porque a pesquisa é bastante recente, os resultados obtidos serão 

utilizados como referência para a proposição de medidas e propostas para o sistema de transporte 

coletivo no âmbito do PMUJ. 

3.7 Programa Mobilidade Total ς 2018 

Objeto 

O programa Mobilidade Total inclui uma série de iniciativas que visam aprimorar o serviço de 

transporte coletivo da cidade. Lançado pela prefeitura em 2018, o programa cobre uma série de 

melhorias na gestão do sistema, qualidade do serviço, infraestrutura e equipamentos. 

Caracterização do Estudo 

Com o claro objetivo de modernizar o sistema de transporte coletivo do município, o programa 

definiu uma série de objetivos, tais como: 

a) Revitalização dos Terminais: reforma civil, adequação dos acessos viários, da cobertura e 

estrutura metálica, implantação do sistema de comunicação sonora, câmeras de segurança, 

wi-fi e serviços ao usuário, regularização dos instrumentos (AVCB, NR 24, Acessibilidade), 

revisão da comunicação visual, adequação física para concessão de áreas para mídia 

eletrônica e estática, comércio e serviços, adequação operacional e funcional, 

disponibilidade de espaços para atividades culturais e eventos; 

b) Adequação dos pontos de ônibus com implantação de coberturas e iluminação e inserção 

de estações de transferência; 

c) Implantação de ITS nos eixos principais priorizando o transporte coletivo e adequações 

viárias; 

d) Implantação de um CCO/CSO - Centro de Controle Operacional de Tráfego e de Supervisão 

dos Serviços de Transporte integrado ao CGI da GM com adequação das instalações físicas; 

e) Urbanização dos caminhos de pedestres e cicloviários; 

f) Implantação de estacionamentos públicos concedidos à terceiros; 
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g) Implantação de equipamentos de apoio, monitoramento e de fiscalização de tráfego e 

serviços por imagem; 

h) Implantação de tecnologia embarcada nos ônibus e aumento da frota; 

i) Implantação do Terminal Novo Horizonte; 

j) instalação de GPS e câmeras de monitoramento em todos os ônibus; 

k) pagamento da passagem com cartão de crédito, débito e carteira digital; 

l) Programas de padronização de procedimentos e treinamentƻǎ όǇǊƻƎǊŀƳŀ ά.ƻƳ 

MƻǘƻǊƛǎǘŀέύ. 

As ações na gestão do sistema também foram ampliadas, com a implementação de Comissão 

Permanente de Avaliação da Qualidade do Transporte Público, melhorando os indicadores de 

qualidade do sistema como, por exemplo, melhoria dos indicadores de pontualidade e 

cumprimento de partidas, que se estabilizou acima dos 80% e a redução dos indicadores de 

reclamações, em aproximadamente 60%. 

Aplicabilidade no PMUJ 

O programa aborda as questões do sistema de transporte sobre os eixos de tecnologias, serviços e 

infraestrutura. Desenvolver melhorias nos 3 eixos de forma integrada e progressiva transforma a 

visão, tanto dos gestores como da sociedade, acerca do transporte público. O Programa Mobilidade 

Total é essencial para as análises e elaboração do PMUJ, considerado como fonte de dados primária 

para oferta e demanda do transporte. As ações já realizadas, assim como as atividades propostas 

no cronograma atual, parecem sinérgicas com as diretrizes do PMUJ e devem ser absorvidas 

naturalmente. 

3.8 Programa do Sistema de BRT Leve de Jundiaí ς 2018 

Objeto 

Este estudo propõe uma readequação do estudo originalmente iniciado em 2012 cujo escopo 

consistiu no desenvolvimento do Sistema BRT de Jundiaí. O projeto original contemplava a 

implantação de três corredores que que atenderiam as regiões Leste, Vetor Oeste e Vetor Noroeste 

de Jundiaí. 

Devido aos contratempos enfrentados ao longo do período de seis anos sem resultados efetivos, o 

estudo propôs uma revisão do estudo inicial, retornando aos 3 eixos originais com extensão de 21,7 

km, adotando-se um conceito mais leve na infraestrutura viária exigida quando comparado com 

um BRT pesado, originalmente proposto, porém, propondo-se adequações na geometria de via, 

implantação de obras de arte, adoção de tecnologias avançadas nos corredores e novos abrigos, 

assim como a revitalização de 6 terminais, caracterizando, assim, um Sistema de BRT leve. 

Caracterização do Estudo 

O conceito adotado no estudo atende às recomendações do Manual do BRT elaborado pelo 

Ministério das Cidades, que consideram BRT Leve aquele com alguma forma de prioridade, mas não 
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vias totalmente segregadas, porém promovendo melhores tempos de viagem e paradas de melhor 

qualidade, tecnologia veicular e identidade de mercado. 

O escopo do projeto contempla a construção do serviço BRT (Bus Rapid Transit) em Jundiaí por 

meio da implantação de 3 (três) corredores que contemplam os vetores LESTE, OESTE, NOROESTE 

de expansão da cidade, viabilizando acesso rápido a estas regiões da cidade, incluindo melhorias 

nos caminhos para pedestres e ciclovias. 

O projeto contempla previsão de intervenção em locais do sistema viário com maiores conflitos de 

tráfego de ordem física ou operacional, bem como aporte de tecnologia que permita melhor 

funcionalidade vinculada à mobilidade. 

Também propõe soluções de engenharia utilizando sistemas de telecomunicação, inteligência de 

tráfego e transportes que garantam conforto, acessibilidade e fluidez ao transporte público de 

passageiros com menores intervenções físicas no sistema viário. 

O Programa também propõe a revitalização dos 6 terminais inseridos nos 3 eixos do sistema a ser 

implantado, buscando atender as necessidades dos serviços tronco-alimentados, promover novos 

padrões de qualidade e desempenho operacional, maior segurança nos acessos, conforto, 

acessibilidade e tecnologia a favor dos usuários. 

A partir da atual estrutura física é proposta a inserção de novos recursos de tecnologia em apoio 

ao usuário, operação e fiscalização dos serviços, assim como intervenções viárias no entorno dos 

terminais e pontos de conflito, permitindo acesso com maior segurança e rapidez. 

O Programa prevê ainda a implantação de ciclovias, atendendo a uma tendência e apelo mundial, 

inserindo a bicicleta como meio de transporte a ser efetivamente incorporado ao sistema de 

mobilidade do município. 

Aplicabilidade no PMUJ 

Mundialmente, medidas de prioridade ao transporte coletivo têm sido implementadas como meio 

de aumentar a atratividade dos modos públicos em relação aos modos privados motorizados. Ao 

se aliar sistemas de transporte com prioridade ao transporte público com medidas facilitadoras 

para acesso através de bicicleta ou a pé, é possível elevar a qualidade do transporte público, 

aumentando a competitividade deste em relação ao transporte privado e, deste modo contribuir 

para uma maior racionalidade na utilização do espaço público. 

Deste modo, tanto o projeto do BRT de Jundiaí como qualquer intervenção que tenha por objetivo 

organizar o uso do espaço público, reduzir emissões e contribuir para a melhoria da qualidade de 

vida da população, serão amplamente explorados na determinação das propostas a serem 

incorporadas ao PMUJ. 
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3.9 Mobilidade Urbana Regional ς Aglomerado Urbano Jundiai ς 2014/2016 

Objeto 

O estudo desenvolvido no período compreendido entre 2014 e 2016 contemplou a realização de 

pesquisa origem / destino domiciliar, pesquisas na linha de contorno e linhas de travessia, 

montagem e calibração da rede de simulação e desenvolvimento dos modelos de demanda para a 

Aglomeração Urbana de Jundiaí. 

O estudo fez parte de um conjunto de ações de uma nova política de transportes de passageiros de 

abrangência regional para o Estado de São Paulo, que foram impulsionadas pela Secretaria de 

Transporte Metropolitanos. 

Caracterização do Estudo 

A área de abrangência do estudo consistiu na Aglomeração Urbana de Jundiaí (AUJ), formada por 

Jundiaí, Cabreúva, Campo Limpo Paulista, Itupeva, Jarinu, Louveira e Várzea Paulista, que em 2010 

apresentava uma população de 698.724 habitantes. Segundo o IBGE, a população projetada para 

AUJ em 2020 é de 825.470 habitantes (crescimento de 18,1%). 

Foram realizadas entrevistas domiciliares com todos os moradores de 6.000 domicílios válidos na 

AUJ, sendo que a amostra foi distribuída segundo critérios estatísticos consistentes, de acordo com 

o zoneamento de transporte definido no âmbito deste trabalho. Essa pesquisa forneceu um quadro 

detalhado da mobilidade da região em termos do perfil dos deslocamentos associado às 

características socioeconômicas da população.  

Também foram realizadas as pesquisas nos postos da linha de contorno e da linha de travessia da 

AUJ, compreendendo contagens volumétricas e entrevistas de origem e destino para identificar as 

viagens externas, que entram e saem, e também aquelas que atravessam a área de estudo. 

A partir do processamento dos dados obtidos nos levantamentos de campo foram definidos os 

diversos indicadores e elaboradas as matrizes de viagens, que subsidiaram o desenvolvimento dos 

modelos de simulação de transportes, que também integrou o escopo do estudo.  

A pesquisa domiciliar foi realizada de forma amostral, por zona de transporte. O plano amostral 

definiu, segundo critérios de consistência estatística, o número de domicílios a serem entrevistados 

em cada uma das zonas de transporte. A seleção efetiva dos domicílios ocorreu de forma aleatória, 

através de sorteio. 

A partir da consolidação da base de dados levantados em campo, o estágio final do estudo consistiu 

no desenvolvimento dos modelos de oferta e demanda, contemplando a montagem e a calibração 

da rede de simulação e na concepção dos modelos de demanda. Os modelos de demanda 

consistiram no desenvolvimento do ferramental matemático para o estudo de demanda e se 

basearam na metodologia das Quatro Etapas de Planejamento de Transportes: geração, 

distribuição, divisão modal e alocação.  
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Com os modelos de transportes e os dados da pesquisa domiciliar e dados de pesquisas 

complementares foram desenvolvidas a representação da oferta e da demanda do sistema de 

transportes e estimadas as demandas nos anos horizonte do projeto. Para tanto foi necessária, 

também, a projeção das variáveis socioeconômicas (população, matrículas escolares, renda e 

empregos) para os municípios da Aglomeração Urbana de Jundiaí, para cada um dos horizontes 

futuros. 

No que se refere aos resultados obtidos, tendo em mente que a abrangência espacial foi de caráter 

regional, ou seja, contemplando toda a Aglomeração Urbana de Jundiaí, o estudo permite concluir 

que, em termos gerais, a divisão modal entre o transporte individual e o transporte coletivo tende 

a manter o padrão existente atualmente, que é a predominância de viagens realizadas por 

transporte individual. Mesmo com a proposta de inclusão de dois sistemas de média capacidade 

(BRT e VLT), não há a inversão da divisão modal para que a maioria das viagens passe a ser feita 

pelo modo coletivo, o que seria desejável no âmbito da mobilidade sustentável.  

De fato, as projeções socioeconômicas preveem um aumento da renda dos municípios desta região, 

o que reflete no aumento da participação das viagens motorizadas individuais nos próximos 20 

anos.  

Do ponto de vista do transporte coletivo, destaca-se novamente o crescimento dentro da AUJ na 

conurbação entre os municípios de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista. Este vetor 

possui forte interconectividade de viagens entre os seus municípios, com uma boa oferta de 

transporte coletivo, inclusive com a presença da Linha 7 ς Rubi da CPTM. Um ponto chave para 

aumentar a demanda desta linha de alta capacidade, segundo as conclusões apresentadas, seria o 

estudo de integração com os demais modos atualmente existentes e previstos, como o VLT, que 

poderia ter a sua demanda aumentada caso se implantasse uma integração tarifária entre os 

modos.  

Sugere-se, ainda, como continuidade dos estudos a análise de cenários que possibilitem a inversão 

desta tendência de aumento do transporte individual que poderia ser, por exemplo, a implantação 

de maior quantidade de linhas de transporte coletivo de média capacidade.  

Como recomendação de estudos futuros, o relatório apresentado indica que deve ser estudada 

uma política tarifária de forma que o usuário consiga realizar os seus deslocamentos de forma mais 

rápida e com um custo de passagem reduzido.  

Com relação ao aumento do congestionamento, além dos estudos visando aumentar a oferta dos 

sistemas de média capacidade, medidas de restrição de demanda do modo individual penalizando 

os seus usuários deverão ser analisadas e testadas, tais como aumento do valor do estacionamento 

em áreas de grande concentração de destinos de viagens individuais, a restrição de capacidade para 

o tráfego de automóveis com a adoção de preferência para o pedestre entre outras. 

Aplicabilidade no PMUJ 

Mesmo tendo em mente que este estudo foi desenvolvido com abrangência regional e, portanto, 

o nível de desagregação dos elementos considerados foi insuficiente para análises específicas e 
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precisas para o Município de Jundiaí, pode-se considerar que tal estudo é de extrema importância 

para o desenvolvimento do PMUJ, gerando um conjunto enorme de dados, indicativos e 

recomendações que, necessariamente, deverão ser tomados como referência para o presente 

estudo. 

Ainda que se tenha optado por desenvolver uma nova ferramenta de simulação, uma vez que, na 

preparação da ferramenta computacional a ser utilizada no PMUJ, tanto a rede de simulação 

quanto o zoneamento adotado tenham que ter nível de desagregação mais elevado, as bases 

iniciais adotadas foram oriundas do estudo regional de 2014. 

Além disso, as conclusões apresentadas dão indicativos claros de alguns dos temas que terão de 

ser analisados no âmbito do desenvolvimento do PMUJ, mesmo se levando em consideração que 

já existe uma defasagem de tempo desde o desenvolvimento do estudo anterior com a data de 

conclusão do Plano de Mobilidade.  

Portanto, as Pesquisas de Mobilidade ς Aglomeração Urbana de Jundiaí ς 2014 / 2016, se 

caracterizam como principal insumo no desenvolvimento do PMUJ, especialmente nesta fase inicial 

de preparação da ferramenta computacional de análise. 

3.10 Sistema Integrado de Transporte Urbano ς SITU 2 ς 2012 

Objeto 

O estudo tinha como objeto dar continuidade ao SITU 1, desenvolvido e implantado em 2002 com 

financiamento do BNDES, tendo como foco a descentralização do sistema, a construção de 

terminais fechados para a viabilização da integração físico-tarifária, aumento da segurança para os 

usuários, promoção da racionalização e distribuição da frota de ônibus, implantação da tarifa única 

nos deslocamentos, assim como a implantação do sistema de bilhetagem eletrônica. 

Por seu turno, o SITU 2, elaborado em 2012, teve como objetivos principais a modernização, 

adequação e aprimoramento do Sistema de Transporte Público implantando com o Projeto SITU 1, 

melhoria da qualidade, acessibilidade, atendimento e segurança dos usuários e a proposição de 

intervenções e novas obras para melhoria do sistema de transporte por ônibus em Jundiaí.  

Vale ressaltar que, em 2019, foi realizada uma atualização das medidas propostas, fazendo-se um 

balanço em relação aos resultados obtidos, enfatizando-se a necessidade de buscar melhorias 

constantes no sistema de transporte coletivo.   

Caracterização do Estudo 

O SITU 2 foi caracterizado por duas componentes principais, sendo a primeira relacionada com a 

proposta para melhorias do Sistema Integrado de Transporte Urbano e a segundo associada à 

implantação de corredores BRT em Jundiaí. 

Em termos de melhorias do Sistema Integrado, o projeto consistiu na pavimentação dos corredores 

de ônibus não exclusivos, já em operação, contemplando obras de drenagem, infraestrutura e 
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sinalização, totalizando 35,8 Km, construção de novas ligações viárias para ampliação do serviço do 

transporte coletivo, abrangendo novos acessos e obras de arte (7,4 km), construção de 200 novos 

pontos de parada com qualificação dos abrigos e estações de embarque/desembarque, adequação 

dos 07 terminais do SITU às normas de acessibilidade, implantação de sistema de semaforização 

com controle centralizado e implantação de centro de controle operacional integrando trânsito e 

transporte. 

No que se refere aos corredores BRT, o SITU 2 contemplou o desenvolvimento de estudos e projetos 

para a construção do serviço BRT (Bus Rapid Transit) em Jundiaí por meio da implantação de 3 (três) 

corredores que contemplam as regiões Leste, Vetor Oeste e Vetor Noroeste da cidade, incluindo a 

implantação de ciclovias, sendo que as principais  características dos corredores foram as seguintes: 

¶ Corredor BRT - Eloy Chaves/Central (Vetor Oeste), com extensão de 10 km, envolvendo, 

ainda, a adequação do terminal Eloy Chaves; 

¶ Corredor BRT ς Colônia/Centro (Região Leste), com extensão de 5 km, contemplando 

também a adequação do terminal urbano existente no bairro da Colônia; 

¶ Corredor BRT ς CECAP/Rodoviária (Vetor Noroeste, com extensão de 8 km, incluindo a 

adequação dos terminais CECAP e Hortolândia, além do Terminal Rodoviário como parada 

do BRT. 

Aplicabilidade no PMUJ 

Tais estudos seguem a lógica que será adotada na elaboração das propostas do Plano de Mobilidade 

relacionadas ao transporte coletivo, ou seja, baseadas no conceito da tronco-alimentação buscando 

racionalizar o sistema, imprimir prioridade ao transporte coletivo e aumentar a atratividade deste 

tipo de serviço e melhorar a infraestrutura a ser utilizada pelos serviços de ônibus. 

Neste sentido, as propostas desenvolvidas no âmbito do SITU servirão de insumos para a concepção 

e avaliação das medidas a serem incluídas no rol de intervenções que deverão ser consideradas no 

componente de transporte público do Plano de Mobilidade de Jundiaí. 

3.11 Plano Preliminar de Circulação e Transportes de Jundiaí ς 2009 

Objeto  

O plano tinha como objeto a elaboração de plano preliminar de desenvolvimento dos sistemas de 

circulação e de transportes do município de Jundiaí, considerando sua inserção na aglomeração 

urbana. 

Caracterização do Estudo 

O estudo foi desenvolvido em 2009 e, apesar de discutir a estrutura do sistema de transporte em 

Jundiaí, levou em consideração dados de abrangência regional, tais como pesquisas anteriores e as 

formas de conexão com municípios limítrofes, como linhas de ônibus metropolitanas, trem e 

rodovias. 
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Dentre as atividades desenvolvidas nos estudos, destaca-se a atualização e expansão de dados de 

pesquisas anteriores a este estudo, tais como: Pesquisa Origem e Destino de Jundiaí (1998); 

Pesquisa Operacional Artesp (2005); Pesquisa de Origem e Destino Embarcadas em Ônibus Urbanos 

e Terminais do SITU (2008); e Pesquisa de Origem e Destino ς CPTM (2007). As pesquisas serviram 

para identificar os principais bairros geradores/atratores de viagens no município, assim como 

dados de referência para a projeção da demanda para o ano de 2015. Uma análise de 

desenvolvimento urbano e uso do solo foi desenvolvida afim de identificar os principais vetores de 

crescimento urbano do município. A Figura 4 apresenta um dos resultados do estudo. 

 
Figura 4: Vetores de crescimento em Jundiaí 

Fonte: Plano Preliminar de Circulação e Transportes de Jundiaí 

O estudo aponta as principais ligações intermunicipais na região com a proposta de linha VLT 

ligando Jundiaí com Louveira e um corredor de ônibus para Itupeva, a partir do terminal Eloy 

Chaves. Além das conexões externas, o estudo apresenta propostas de corredores de ônibus, 

chamados no estudo de corredores de média capacidades, ligando o terminal Eloy Chaves com os 

terminais Centro e Vila Arens. 

Aplicabilidade no PMUJ 

O escopo do estudo e seus resultados são pertinentes para o PMUJ em desenvolvimento. A visão 

regional das análises deve ser revisitada e revisada para elaboração de diretrizes aderentes ao 

desenvolvimento do município nos últimos 10 anos, desde a realização deste estudo. Nas 

recomendações finais do estudo, a criação do Aglomeração Urbana de Jundiaí (AUJ) aparece como 

elemento centralizador das propostas enumeradas no decorrer dos relatórios. A AUJ foi 

estabelecida, em lei, dois anos depois do estudo, em 2011, indicando a relevância do estudo e seu 

alinhamento com os eixos de desenvolvimento da cidade.  

Apesar do estudo ser um dos mais antigos dentre aqueles analisados, é clara a sua relevância, e as 

principais propostas presentes nos estudos devem ser analisadas nas etapas de prognóstico da 
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elaboração do PMUJ afim de permitir aferições de resultados ou reformulação daquelas 

pertinentes.  

3.12 Projeto de Ciclovia ς Rio Jundiaí ς 2008 

Objeto 

Estudo tinha a finalidade de apresentar uma proposta de projeto de ciclovia ao longo do Rio Jundiaí. 

O estudo foi elaborado em 2008 e descreve os principais elementos e soluções geométricas para 

os 12,4 km de extensão, passando pela Avenida Prefeito Luiz Latorre, Avenida Nove de Julho e 

Avenida Antônio Frederico Ozanan. A Figura 5 apresenta o eixo proposto pela ciclovia. 

 
Figura 5: Extensão da ciclovia proposta ao longo do rio Jundiaí 

Fonte: Projeto de Ciclovia ς Rio Jundiaí 

Caracterização do Estudo 

O estudo contemplou o desenvolvimento de pranchas de desenho técnico de toda extensão da 

ciclovia proposta, apresentando o detalhamento geométrico e as soluções técnicas escolhidas para 

acomodar a ciclovia em mão dupla, ao longo da margem do rio, no trecho urbano. O relatório 

destaca alguns detalhes da solução geométrica e como esta aproveita alguns elementos já 

presentes na via como, por exemplo, as travessias de pedestres sobre o rio. A Figura 6 apresenta 

um desses detalhes. 
































































































































































































































































































